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O estudo abordado nesse trabalho é 

direcionado ao reforço estrutural de 

vigas, utilizando chapas de aço 

inoxidável coladas na sua face inferior. 

Sabendo-se que não há norma brasileira 

para esse tipo de reforço, foi utilizada a 

norma europeia (EUROCODE 2, 2004) 

para embasar o estudo. A utilização do 

aço inoxidável na engenharia estrutural 

tem se tornado cada vez mais comum na 

medida em que o avanço de pesquisas e 

tecnologias, assim como o mercado, 

permite um custo cada vez mais 

acessível a este material (ARAUJO, 

2016). 

Devido às principais características do 

aço inoxidável, como a alta resistência à 

corrosão, a sua estética, as propriedades 

mecânicas e o seu apelo ambiental, ele 

vem se tornando um material bastante 

cobiçado na engenharia estrutural e 

arquitetura contemporânea. O aço 

inoxidável possui características físicas 

e comportamento estrutural diferente do 

aço carbono. Pode-se destacara falta de 

um patamar de escoamento, na curva da 

tensão versus deslocamento, bastante 

característico do aço carbono. Fez-se 

um estudo detalhado dos diferentes 

tipos de aços inoxidáveis utilizados na 

engenharia estrutural. Criaram-se 

modelos numéricos de vigas de 

concreto armado reforçadas com chapas 

de aço inoxidável (ARAUJO, 2016).  

O software utilizado como base para o 

estudo foi o ABAQUS (ABAQUS, 

2001). Como suporte para o trabalho, 

utilizou-se um artigo (TSIOULOU, 

2012) onde foi feito um estudo deste 

tipo de reforço, de forma analítica e 

experimental. Além do incremento na 

resistência da viga, ainda é levado em 

conta o aumento de sua ductilidade. O 

resultado do modelo numérico foi 

comparado com o modelo analítico e 

resultados satisfatórios foram obtidos.  

No ABAQUS (ABAQUS, 2001), foi 

feita a calibração utilizando o modelo 

experimental do artigo (TSIOULOU, 

2012) e, em seguida, o adicionaram-se 

as chapas de reforço dos quatro tipos de 

aço (carbono e os três inoxidáveis: 

austenítico, ferrítico e duplex) na parte 

inferior das vigas, tendo como base esse 

mesmo modelo calibrado. 

O aço inoxidável ferrítico, quando 

analisada uma flecha aceitável para as 

vigas, foi, dentre os aços inoxidáveis, o 

que apresentou maior resistência, já que 

não é interessante haver vigas com 

flechas muito grandes. Já o uso do aço 

austenítico, apesar de tecnicamente 

viável, foi logo descartado, pois, além 

de ser um dos mais caros, apresentou 

pouco acréscimo de resistência para 

menores deformações.  (ARAUJO, 

2016). 

Apesar de não ser uma solução barata 

quando comparada com o aço carbono, 

é tecnicamente possível efetuar este tipo 

de reforço em vigas de concreto 

armado, pois a ausência de necessidade 

de manutenção rigorosa, a estética e o 

desempenho estrutural tornam essa 

solução, no mínimo, interessante 

(ARAUJO, 2016). 
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